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Este é um novo número não temático da revista Educação, Sociedade & Culturas em torno
de Changing Worlds, Changing Education?. Mais uma vez se reafirma a importância que se
atribui à produção da revista como forma de disseminação da investigação produzida não só
em Portugal como em outros países, como forma de contribuir para uma ciência social de edu-
cação viva, atual, ao mesmo tempo que se mantém como problematizadora e relevante para
as questões de educação formal e não formal que nos acompanham na nossa contemporanei-
dade. O tema englobante escolhido para este número procura visibilizar acentuações de polí-
ticas e práticas no campo educativo mas também o clima de intensas e rápidas mudanças que
vão lançando interrogações a quem com elas se confronta em busca de sentido.

Mary Jane Kehily (Open University, Inglaterra) inicia este número com o seu artigo sobre
«Young motherhood in a changing maternal world», incidindo sobre questões da maternidade
jovem em tempos de modernidade tardia, relacionadas nomeadamente com formas de rever a
«gravidez adolescente», de educação e de construção de identidades, questões que tanto em
Inglaterra como em Portugal têm sido objeto de políticas sociais e de controvérsia.

O artigo de Catriona Cunningham (University of Stirling, Escócia) e Chris Holligan (Univer-
sity of the West of Scotland) aborda visões e perspetivas que estudantes universitários de cursos
de formação de docentes na Escócia contemporânea atribuem aos seus percursos culturais,
confrontados com a fluidez e volatibilidade das sociedades do século XXI, no sentido dado por
Zygmunt Bauman, perspetivas que estão relacionadas com capitais culturais mobilizados e com
atividades culturais consumidas e que farão parte do que é transmitido às jovens gerações de
que serão docentes, no contexto de um «novo e diferente currículo potencialmente radical na
Escócia».

Antonio Flavio Barbosa Moreira (Universidade Católica de Petrópolis) foca o processo con-
temporâneo de internacionalização do currículo, onde questões como «transferência educacio-



nal», «cosmopolitismo», «hibridização», «poder» e «tradução» são mote central para análise e
debate sobre a mudança em educação, nos contextos de mundialização em que estamos envol-
vidos/as. Também o artigo de Ana Maria Morais e de Isabel Pestana Neves (Universidade de
Lisboa) aborda questões do currículo, agora especificamente na educação em ciências, discu-
tindo o conceito de «exigência conceptual» no seu ensino, na base da conceção de «estruturas
hierárquicas de conhecimento», de Basil Bernstein. Edna Martins (Universidade Federal de São
Paulo) analisa as relações entre «família» e «escola» no contexto de uma instituição de formação
de docentes, a partir da observação realizada por estudantes em diários de campo online, veri-
ficando que o discurso da escola sobre a relevância da participação das famílias na educação
das suas crianças em meio escolar aparece como retórico, em particular no caso de famílias
que não se enquadram no modelo de família nuclear e de classe média.

O artigo de Sónia Pedro Sebastião (Universidade Técnica de Lisboa) incide sobre a Web
social, i.e., as redes sociais, como recurso nos processos de ensino-aprendizagem num curso
universitário português. «A (in)satisfação dos académicos no ensino superior», artigo de José
Brites Ferreira, Maria de Lourdes Machado e Odília Gouveia (Centro de Investigação de Políti-
cas do Ensino Superior – CIPES), analisa e debate questões em torno do grau de satisfação dos
académicos/as das universidades portuguesas, tendo em consideração as intensas mudanças
que o ensino superior universitário tem experimentado em anos recentes. Finalmente, o artigo
de Filipa da Silva Machado e de Teresa Medina (CIIE/FPCEUP) aborda motivações e percursos
das pessoas que frequentam universidades seniores, em busca de novos saberes, sociabilida-
des, realização pessoal.

Na secção «Arquivo», inclui-se um texto marcante de José Alberto Correia, Alan D. Stoleroff
e de Stephen R. Stoer, «A ideologia da modernização no sistema educativo em Portugal», publi-
cado em 1993 nos Cadernos de Ciências Sociais (nos 12/13) e que foi solidariamente cedido
pela sua direção – agradecemos muito ao seu diretor, Professor José Madureira Pinto, por esta
cedência, assim como aos autores – para figurar no «Arquivo» da ESC, pela expressão analítica
e impacto que tem vindo a ter desde então na análise das políticas educativas no país.

A direção da Revista agradece a todos/as os/as autores/as, mas também aos/às avaliado-
res/as externos/as (que voluntária e graciosamente despenderam esforço e tempo precioso na
análise e elaboração de pareceres científicos sobre os artigos), os contributos aqui apresenta-
dos, que vêm assegurar a qualidade da revista Educação, Sociedade & Culturas e aprofundar
a pesquisa e o debate em educação.
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